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1

–L
embro exatamente onde me encontrava e o que estava fa-
zendo quando recebi a notícia de que meu pai morreu.

Os olhos azuis penetrantes de Charlie Kinnaird pousa-
ram em mim.

–  Eu também lembro onde estava quando aconteceu comigo.
–  Onde você estava?
–  No santuário da vida selvagem de Margaret, recolhendo do chão fezes 

de veado com uma pá. Eu realmente queria poder dizer que estava em um 
lugar melhor, mas não estava. Embora...

Engoli em seco, perguntando a mim mesma como a morte de Pa Salt 
aparecera na conversa ou, mais precisamente, na entrevista. Eu estava 
sentada em uma cantina de hospital abafada, em frente ao Dr. Charlie 
Kinnaird. No instante em que ele entrou, percebi que sua presença atraía 
a atenção de todos. Isso não se devia apenas a sua beleza marcante, seu 
físico longilíneo e elegante, de terno cinza bem cortado e cabelos cas-
tanho-avermelhados e ondulados; ele simplesmente tinha um ar natural 
de autoridade. Vários funcionários do hospital, espalhados pelo lugar, in-
terromperam seus cafés e acenaram respeitosamente quando ele passou. 
Quando o médico chegou perto e estendeu a mão para me cumprimentar, 
um pequeno choque elétrico atravessou meu corpo. Agora, com ele sen-
tado à minha frente, eu observava seus dedos longos mexendo sem parar 
no pager, revelando um nível oculto de energia nervosa.

–  Embora o quê, Srta. D’Aplièse? – perguntou Charlie, com uma voz gen-
til e um leve sotaque rural escocês.

Percebi que ele não estava disposto a me deixar escapar da isca que eu 
havia mordido.

–  Hum... É que não tenho tanta certeza de que Pa está morto. Quero 
dizer, claro que está, porque ele sumiu e nunca forjaria a própria morte ou 
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qualquer coisa do gênero, pois sabe quanta dor causaria às !lhas, mas eu o 
sinto perto de mim o tempo todo.

–  Não sei se isso vai reconfortá-la, mas acho essa reação perfeitamente 
normal – respondeu Charlie. – Inúmeros parentes enlutados com quem 
converso a!rmam sentir a presença de seus entes queridos depois da 
morte deles.

–  Claro – concordei, sentindo que era tratada com certa indulgência, 
embora estivesse conversando com um médico, alguém que lida todos os 
dias com a morte e pessoas que !caram para trás.

–  É curioso. – Ele suspirou, pegando o pager na mesa com tampo de 
melamina e girando-o sem parar. – Como já disse, meu pai morreu recente-
mente, e tenho sido atormentado pelo que só posso descrever como visões 
assustadoras, em que ele se levanta da sepultura!

–  Vocês eram próximos?
–  Não. Ele era o meu pai biológico, mas nossa relação começou e termi-

nou aí. Não tínhamos mais nada em comum. É claro que você tinha muito 
em comum com o seu.

–  Sim, embora, ironicamente, minhas irmãs e eu tenhamos sido adota-
das quando bebês, ou seja, não tínhamos nenhuma ligação biológica com 
ele. Mas eu não poderia tê-lo amado mais. Meu pai era incrível.

Charlie sorriu.
–  Bem, então isso prova que a biologia não desempenha um papel im-

portante no relacionamento que temos com nossos pais. É uma loteria, 
não é?

–  Na verdade, eu discordo – comentei, decidindo que deveria ser !el a 
mim mesma, apesar de estar em uma entrevista de emprego. – Acho que 
somos enviados uns aos outros por algum motivo, não importa se temos 
o mesmo sangue ou não.

–  Você quer dizer que somos todos predestinados?
Ele levantou uma sobrancelha, incrédulo.
–  Sim, mas sei que a maioria das pessoas não concorda com isso.
–  Acho que sou uma delas. Como cirurgião cardíaco, tenho que lidar 

diariamente com o coração, que costumamos ligar às emoções e à alma. 
Infelizmente, aprendi a vê-lo como um naco de músculo... que muitas ve-
zes não funciona direito. Fui treinado para ver o mundo de maneira pura-
mente cientí!ca.
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–  Acho que há espaço para a espiritualidade na ciência – rebati. – Tive 
uma formação cientí!ca rigorosa, mas há muitas coisas que a ciência ainda 
não explica.

–  Você está certa, mas... – Charlie olhou para seu relógio. – Parece que 
nos desviamos do assunto principal, e preciso atender um paciente em 
quinze minutos. Por isso, peço desculpas por voltar aos negócios, mas o 
que Margaret contou sobre a Propriedade Kinnaird?

–  Que ela possui mais de 1.600 hectares de área selvagem e que você está 
procurando alguém que entenda dos animais nativos da região, em especial 
de gatos-selvagens.

–  Certo. Com a morte de meu pai, vou herdar a Propriedade Kinnaird. 
Meu pai a usava como parque de diversões, caçando, pescando e bebendo 
tudo que havia nas destilarias locais, sem a menor preocupação com a eco-
logia. Para ser justo, não foi totalmente culpa dele. Seu próprio pai e inú-
meros ancestrais não se acanharam em receber dinheiro dos madeireiros 
que abasteciam a construção naval no século passado. Eles permitiram que 
vastas extensões de "orestas de pinheiros-da-escócia fossem desmatadas. 
Naquela época, não tinham consciência, mas, nos dias esclarecidos de hoje, 
nós temos. Estou ciente de que é impossível reverter o processo por com-
pleto, certamente não durante a minha existência, mas estou interessado 
em pelo menos começar. Tenho o melhor administrador das Terras Altas 
para liderar o projeto de re"orestamento. Também remodelamos o pavi-
lhão de caça, que é onde meu pai morava, e assim poderemos receber os 
hóspedes pagantes que desejarem uma lufada do ar fresco das Terras Altas 
e algumas caçadas organizadas.

–  Certo – concordei, tentando conter um tremor.
–  Você obviamente não aprova a caça.
–  Não posso aprovar a morte desnecessária de nenhum animal ino-

cente, não mesmo. Mas entendo por que tem que acontecer – acrescentei 
depressa.

A!nal, pensei comigo mesma, eu estava me candidatando a um em-
prego em um local onde o abate de veados não só era prática normal, mas 
estava dentro da lei.

–  Com a sua formação, tenho certeza de que você sabe como o equilíbrio 
da natureza, na Escócia, foi destruído pelo homem. Não existem predado-
res naturais, como lobos e ursos, para manter a população de veados sob 
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controle. Hoje em dia, essa tarefa passou a ser nossa. Pelo menos podemos 
executá-la da maneira mais humana possível.

–  Eu sei, mas preciso ser totalmente honesta e confessar que eu nunca 
seria capaz de participar de uma caçada. Estou acostumada a proteger os 
animais, não a assassiná-los.

–  Entendo sua apreensão. Dei uma olhada no seu currículo e !quei im-
pressionado. Além de ser formada em zoologia em uma universidade de 
primeira, você é especializada em conservação?

–  Sim, esse é o lado técnico da minha formação. Anatomia, biologia, ge-
nética, padrões comportamentais dos animais autóctones, etc., tudo isso foi 
valioso. Trabalhei no departamento de pesquisa do zoológico de Servion 
por um tempo, mas logo percebi que estava mais interessada em fazer algo 
para ajudar os animais do que em apenas estudá-los a distância e analisar 
seu DNA em uma placa de Petri. Eu... tenho uma empatia natural por eles 
em carne e osso e, embora não possua nenhuma formação em veterinária, 
acho que tenho um talento especial para curá-los quando estão doentes.

Dei de ombros sem jeito, envergonhada pelos elogios tecidos a mim 
mesma.

–  Margaret não hesitou em louvar suas habilidades. Ela me disse que 
você cuida dos gatos-selvagens em seu santuário.

–  Eu faço as tarefas do dia a dia, mas a verdadeira especialista é Mar-
garet. Nós esperávamos que os gatos cruzassem nesta temporada, como 
parte do programa de readaptação à natureza, mas, agora que o santuário 
vai fechar e os animais vão ser reacomodados, provavelmente isso não vai 
acontecer. Os gatos-selvagens são extremamente temperamentais.

–  Cal, meu administrador, disse a mesma coisa. Ele não !cou muito sa-
tisfeito com a adoção dos gatos, mas eles são nativos da Escócia e tão raros 
que sinto que é nosso dever fazer o possível para salvar a espécie. E Mar-
garet acha que, se alguém pode ajudar os gatos a se adaptarem ao novo 
hábitat, esse alguém é você. Está interessada em vir com eles e !car algumas 
semanas para ajudar na adaptação?

–  Estou, mas sei que cuidar deles não vai ser um trabalho de tempo inte-
gral. Tem mais alguma coisa que eu possa fazer lá?

–  Para ser honesto, Tiggy, até agora não tive muita oportunidade de pen-
sar em planos detalhados para o futuro da propriedade. Com meu trabalho 
aqui e sendo obrigado a lidar com a papelada desde que meu pai faleceu, 
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não venho tendo tempo para mais nada. Mas, enquanto você estiver co-
nosco, eu adoraria se pudesse estudar o terreno e avaliar a adequação a 
outras espécies autóctones. Estive pensando na introdução de esquilos-ver-
melhos e lebres-da-montanha. Também estou investigando a adequação de 
javalis e alces, o repovoamento do salmão selvagem nos córregos e lagos, a 
construção de viveiros e assim por diante, para estimular a desova. Há um 
grande potencial, se tivermos os recursos certos.

–  Parece interessante – falei. – Mas devo avisar que peixes não são minha 
especialidade.

–  É claro. E eu devo avisar a você que minha realidade !nanceira só me 
permite oferecer um salário modesto, além da acomodação, mas eu !caria 
muito grato por qualquer ajuda que você pudesse oferecer. Por mais que 
eu ame o lugar, cuidar de Kinnaird está se revelando uma tarefa trabalhosa 
e difícil.

–  Você sabia que um dia herdaria a propriedade? – arrisquei.
–  Sabia, mas na minha cabeça meu pai era um daqueles personagens que 

não morrem nunca. Tanto que ele nem sequer se preocupou em fazer um 
testamento. Mesmo eu sendo o único herdeiro, e apesar de se tratar de uma 
formalidade, tive que lidar com outra pilha de papéis desnecessários. De 
qualquer forma, tudo estará resolvido até janeiro. Pelo menos é o que diz o 
meu advogado.

–  Como ele morreu? – indaguei.
– Ele teve um infarto fulminante e, por uma ironia do destino, foi trazido 

de helicóptero até aqui. – Charlie suspirou. – Já estava morto ao chegar, car-
regado lá para cima em uma nuvem de uísque, de acordo com a autópsia.

–  Deve ter sido difícil para você – comentei, estremecendo com a ideia.
–  Foi um choque, sim.
Mais uma vez, vi seus dedos agarrarem o pager, traindo sua angústia 

interior.
–  Por que não vende a propriedade, já que não a quer?
–  Vender depois de trezentos anos nas mãos dos Kinnairds? – Ele revi-

rou os olhos e deu uma risada. – Todos os espíritos da família me assom-
brariam pelo resto da vida! Além disso, tenho que pelo menos tentar cuidar 
dela por Zara, minha !lha. Ela é absolutamente apaixonada pelo lugar. Tem 
16 anos e, se pudesse, largaria a escola amanhã e iria trabalhar em Kin-
naird. Eu disse a ela que precisa terminar os estudos primeiro.
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–  Entendo.
Encarei Charlie, surpresa, começando a enxergá-lo com outros olhos. 

Ele não parecia ter idade su!ciente para ser pai, muito menos de uma moça 
de 16 anos.

–  Ela vai ser uma excelente senhoria quando !car mais velha – pros-
seguiu Charlie –, mas quero que viva um pouco primeiro, que vá para a 
universidade, viaje pelo mundo e tenha certeza de que quer se dedicar à 
propriedade da família.

–  Eu já sabia o que queria fazer aos 4 anos, quando vi um documentário 
sobre elefantes que estavam sendo mortos para a retirada do mar!m. Não 
tirei um ano sabático, decidi ir direto para a universidade. Eu quase não 
viajei – acrescentei, dando de ombros –, mas não há nada como aprender 
enquanto se trabalha.

–  É isso que Zara sempre diz. – Charlie abriu um leve sorriso. – Tenho a 
sensação de que vocês duas vão se dar muito bem. É claro que eu deveria 
abandonar isto aqui. – Ele indicou o hospital. – Deveria dedicar minha vida 
à propriedade até Zara assumir. O problema é que, até o lugar estar numa 
situação melhor, não faz sentido, !nanceiramente, diminuir meus dias de 
trabalho. E, cá entre nós, não sei se nasci para a vida de senhorio.

Ele veri!cou o relógio de novo.
–  Muito bem, preciso ir, mas, se você estiver interessada, é melhor visi-

tar Kinnaird e ver por si mesma. Ainda não nevou por lá, só que isso deve 
acontecer logo, logo. Mas já aviso: a propriedade !ca bem longe.

–  Eu e Margaret moramos em uma casa no meio do nada.
–  A cabana de Margaret é como a Times Square, comparada a Kin-

naird. Vou mandar para você uma mensagem com o número de Cal Mac-
Kenzie, meu administrador, e também do telefone !xo da Pousada. Se 
você deixar mensagens em ambos, ele vai receber alguma delas e acabará 
entrando em contato.

–  Tudo bem. Eu...
Os bipes do pager de Charlie interromperam minha linha de pensa-

mento.
–  Bem, eu realmente preciso ir. – Ele se levantou. – Me mande um  e-mail 

se tiver qualquer dúvida e me avise quando for a Kinnaird, pois vou tentar 
passar lá. E, por favor, pense na minha proposta com carinho. Eu preciso 
mesmo de você. Obrigado por ter vindo, Tiggy. Até logo.
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–  Até logo – respondi, e o observei caminhar por entre as mesas em di-
reção à saída.

Eu me senti estranhamente feliz, porque havia experimentado uma verda-
deira conexão com ele. Charlie me parecia familiar, como se eu o conhecesse 
desde sempre. E, já que acreditava em reencarnação, eu provavelmente co-
nhecia. Fechei os olhos por um segundo e limpei a mente para tentar me con-
centrar em qual era a primeira emoção despertada em mim quando pensava 
nele. Fiquei chocada com o resultado. Em vez de sentir afeto por alguém que 
poderia representar uma !gura paterna, foi outra parte de mim que reagiu.

Não! Abri os olhos e me levantei para ir embora. Ele tem uma "lha ado-
lescente, o que signi"ca que é muito mais velho do que parece e provavelmente 
é casado, repreendi a mim mesma enquanto atravessava os corredores ilu-
minados do hospital, penetrando na neblina da tarde de novembro. O cre-
púsculo já havia começado a baixar sobre Inverness, mesmo sendo pouco 
mais de três da tarde.

Na !la de espera do ônibus que me levaria à estação de trem, estremeci – 
não sabia se de frio ou de emoção. Tudo o que eu sabia era que meu instinto 
me dizia para aceitar aquele trabalho, mesmo que fosse temporário. Então 
procurei o número que Charlie me enviara para contactar Cal MacKenzie, 
peguei meu celular e liguei.

p p p

–  E aí, como foi? – perguntou-me Margaret, enquanto nos sentávamos 
de frente para a lareira para tomar o chocolate quente costumeiro.

–  Vou visitar a Propriedade Kinnaird na quinta-feira.
–  Ótimo. – Os olhos azuis brilhantes de Margaret pareciam dois raios 

laser em seu rosto enrugado. – O que você achou do senhorio?
–  Ele foi muito... gentil. Sim, foi gentil – consegui responder. – Nada pa-

recido com o que eu esperava – acrescentei, esperando não ter !cado ver-
melha. – Achei que seria um homem bem mais velho. Possivelmente com 
poucos cabelos e uma barriga enorme de tanto beber uísque.

–  Ah, sim. – Ela gargalhou, lendo minha mente. – Ele é um homem muito 
bonito, isso é verdade. Conheci Charlie quando ele ainda era criança. Meu 
pai trabalhou para o avô dele em Kinnaird. Era um rapaz lindo, embora to-
dos nós soubéssemos que estava cometendo um erro quando se casou com 
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aquela moça. Ele também era muito jovem. – Margaret revirou os olhos. – 
A !lha, Zara, é muito doce, talvez um pouco rebelde, mas sua infância não 
foi fácil. Fale mais sobre o que Charlie disse.

–  Além de cuidar dos gatos, ele quer que eu pesquise espécies autócto-
nes para introduzir no local. Para ser honesta, ele não me pareceu muito... 
organizado. Acho que vai ser apenas um trabalho temporário, enquanto os 
gatos se adaptam.

–  Mesmo que por pouco tempo, morar e trabalhar numa propriedade 
como Kinnaird vai lhe ensinar muito. Talvez lá você comece a aprender que 
não pode salvar todas as criaturas sob seus cuidados. E isso vale também 
para os idiotas da espécie humana – acrescentou ela, com seu sotaque esco-
cês carregado e um sorriso amarelo. – Você tem que aprender a aceitar que 
os animais e os seres humanos precisam seguir seu próprio destino. Você 
só pode dar o melhor de si, nada mais.

–  Eu nunca vou !car insensível diante do sofrimento de um animal, 
Margaret. Você sabe disso.

–  Eu sei, querida, e é isso que a torna especial. Você é uma coisinha pe-
quenina com um coração gigante, mas cuidado para todas essas emoções 
não o enfraquecerem.

–  E como é esse tal de Cal MacKenzie?
–  Ah, ele parece um pouco rude, mas no fundo é gente !na. Ele dá o 

sangue pela propriedade, e você vai aprender muito com ele. Além disso, se 
não topar esse emprego, como vai ser? Você sabe que eu e os animais vamos 
embora antes do Natal.

Devido a uma artrite paralisante, Margaret !nalmente ia se mudar para 
Tain, uma cidade a 45 minutos de carro daquela cabana quase desmoro-
nada onde estávamos agora. Situados às margens do estuário de Firth, seus 
8 hectares de encosta haviam abrigado Margaret e seu grupo de animais 
pelos últimos quarenta anos.

–  Você não está triste por ir embora? – indaguei. – Se fosse eu, estaria 
chorando de soluçar, dia e noite.

–  Claro que estou, Tiggy, mas, como tentei ensinar a você, tudo que é 
bom tem !m. E, se Deus quiser, coisas novas e ainda melhores vão começar. 
Não tem sentido lamentar pelo que passou, você precisa abraçar o que vem 
pela frente. Eu já sabia há muito tempo que isso ia acontecer e, graças à sua 
ajuda, consegui !car aqui um ano além do esperado. Além disso, minha 
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nova casa tem aquecedores que vou poder ligar quando quiser e um sinal 
de televisão que funciona o tempo todo!

Ela deu uma risada e abriu um sorrisão, embora eu, que me orgulhava de 
ser naturalmente intuitiva, não soubesse dizer se ela realmente estava feliz 
com o futuro ou apenas era corajosa. Fosse o que fosse, levantei-me para 
abraçá-la.

–  Você é incrível, Margaret. Você e os animais têm me ensinado muito. 
Vou morrer de saudades.

–  Bem, você não vai sentir saudade de mim se aceitar o trabalho em 
Kinnaird. Eu vou estar no vale, não muito longe, e sempre pronta para 
dar conselhos sobre os gatos, se precisar. E você vai ter que visitar Dennis, 
Guinness e Button, senão eles também vão sentir a sua falta.

Olhei para as três criaturas magricelas deitadas diante do fogo: um gato 
avermelhado idoso com apenas três pernas e dois cachorros velhos. Todos 
eles tinham sido cuidados por Margaret quando novos e doentes.

–  Vou visitar Kinnaird e, em seguida, tomar uma decisão. Caso contrá-
rio, vou passar o Natal em Atlantis e pensar no que fazer da vida. Mas, 
en!m, quer ajuda para se deitar antes de eu subir para meu quarto?

Era uma pergunta que eu fazia a Margaret todas as noites, à qual ela res-
pondia com o orgulho de sempre.

–  Não, vou !car mais um tempo sentada aqui, perto do fogo.
–  Durma bem, querida Margaret.
Beijei seu rosto enrugado como um pergaminho e caminhei até a es-

cada estreita e irregular que levava ao meu quarto. Antes, ele pertencia 
a Margaret, até ela mesma perceber que subir a escada todas as noites se 
tornara uma tarefa excessivamente cansativa. Então levamos a cama dela 
para a sala de jantar no térreo. E talvez tenha sido uma bênção nunca 
termos dinheiro para transferir o banheiro para o segundo piso, pois ele 
ainda !cava em uma casinha do lado de fora, no frio cortante, a apenas 
alguns metros da sala que ela agora utilizava como quarto.

Enquanto seguia minha rotina de vestir várias camadas de roupa an-
tes de me en!ar entre os lençóis gelados, senti-me reconfortada por saber 
que tomei a decisão certa ao me mudar para o santuário. Como eu disse a 
Charlie Kinnaird, depois de seis meses no departamento de pesquisa do 
zoológico de Servion em Lausanne, percebi que queria cuidar dos animais 
e protegê-los pessoalmente. Então respondi a um anúncio on-line e acabei 
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em uma cabana caindo aos pedaços, à beira de um lago, ajudando uma se-
nhora idosa com artrite a cuidar de seu santuário da vida selvagem.

Con"e em seus instintos, Tiggy, eles nunca vão deixá-la na mão.
Foi isso que Pa Salt me disse muitas vezes. “A vida tem a ver com intui-

ção e um pouco de lógica. Se você aprender a equilibrar os dois, qualquer 
decisão que tomar será naturalmente a correta”, acrescentou ele quando es-
távamos juntos em seu jardim privado em Atlantis, observando a lua cheia 
irromper acima do lago Léman.

Lembro que estava dizendo a ele que meu sonho era ir para a África, 
trabalhar com aquelas incríveis criaturas em seu hábitat natural, e não atrás 
das grades.

Agora, à noite, enquanto en!ava os dedos dos pés num pedacinho 
quente da cama, percebi como me sentia longe de alcançar meu sonho. 
Cuidar de quatro gatos-selvagens escoceses não era exatamente a maior 
das aventuras.

Apaguei a luz e !quei pensando em como minhas irmãs me provocavam 
dizendo que eu era a espiritualizada da família. Mas eu não podia culpá-las, 
porque, quando jovem, eu não entendia que era “diferente”, apenas falava 
sobre as coisas que via ou sentia. Uma vez, ainda bem pequena, avisei a 
minha irmã Ceci para não subir na sua árvore favorita porque eu a vira 
cair. Ela achou graça e me disse que já subira ali centenas de vezes e que eu 
estava sendo boba. Meia hora depois, quando ela caiu, não me olhou nos 
olhos, envergonhada por minha profecia ter se revelado verdadeira. Desde 
então, aprendi que era melhor manter a boca fechada quando “soubesse” 
das coisas. Da mesma forma que eu sabia que Pa Salt não estava morto...

Se ele estivesse, eu teria percebido quando sua alma deixou a terra. 
Mas não senti nada, apenas o choque absoluto da notícia quando recebi 
o telefonema de minha irmã Maia. Eu estava totalmente despreparada, 
sem nenhum “aviso” de que algo ruim ocorreria. Então ou minha ligação 
espiritual estava dani!cada, ou eu estava em negação por não suportar 
a verdade.

Meus pensamentos se voltaram para Charlie Kinnaird e a bizarra en-
trevista de emprego que eu tivera naquele dia. Senti aquele frio na barriga 
de novo quando minha imaginação conjurou os surpreendentes olhos 
azuis e as mãos !nas, com dedos longos e sensíveis, que salvaram muitas 
vidas...
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–  Por Deus, Tiggy! Caia na real! – murmurei para mim mesma.
Talvez sentisse aquilo porque, como levava uma vida isolada, homens 

inteligentes não batiam à minha porta com muita frequência. Além disso, 
Charlie Kinnaird era pelo menos dez anos mais velho que eu...

Ainda assim, pensei, fechando os olhos, eu estava realmente ansiosa para 
visitar a Propriedade Kinnaird.

p p p

Três dias depois, saí do pequeno trem de dois vagões em Tain e andei até 
um Land Rover maltratado, o único veículo em frente à pequena estação. 
Um homem no banco do motorista abriu a janela.

–  Você é Tiggy? – perguntou ele, com um forte sotaque escocês.
–  Sim. Você é Cal MacKenzie?
–  Eu mesmo. Suba a bordo.
E foi o que !z, mas tive que lutar para fechar a pesada porta do passageiro.
–  Levanta ela e depois bate com força – instruiu Cal. – Esta lata-velha já 

viu dias melhores, como a maioria das coisas em Kinnaird.
Ouvi um latido súbito atrás de mim, e quando me virei dei de cara com 

um deerhound gigantesco no banco de trás. O cão se aproximou e cheirou 
meus cabelos antes de dar uma lambida áspera em meu rosto.

–  Pare, #istle, pare com isso, rapaz! – ordenou Cal.
–  Tudo bem – comentei, coçando a parte de trás das orelhas de #istle. 

– Adoro cães.
–  Ah, mas é melhor não mimá-lo, ele é um cão de trabalho. Certo, então 

vamos embora.
Depois de algumas tentativas, Cal conseguiu ligar o motor e cruzamos 

Tain – uma pequena cidade, com casas de ardósia cinza –, que servia a 
uma grande comunidade rural e abrigava o único supermercado decente 
da região. A expansão urbana logo desapareceu e começamos a percorrer 
uma estrada sinuosa, com subidas suaves por colinas cobertas de moitas de 
urze e pontilhadas de pinheiros-da-escócia. Os topos das colinas estavam 
envoltos em uma espessa névoa cinza e, depois de uma curva, um lago 
apareceu à nossa direita. Em meio à chuva !na, parecia uma enorme poça 
de água cinzenta.

Eu estremeci, apesar de #istle – que havia decidido repousar a cabeça 
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peluda em meu ombro – aquecer meu rosto com seu bafo quente, e lem-
brei-me do dia em que cheguei ao aeroporto de Inverness, quase um ano 
antes. Eu havia deixado o céu azul-claro da Suíça, com a primeira neve da 
temporada ainda reduzida no topo das montanhas em frente a Atlantis, e 
me mudado para uma cópia sombria do lugar de que havia saído. Enquanto 
o táxi me conduzia à cabana de Margaret, eu me perguntei por que cargas-
-d’água havia tomado aquela decisão. Um ano depois, tendo passado nas 
Terras Altas durante as quatro estações do ano, eu já sabia que, quando a 
primavera chegasse, a urze cobriria as encostas com seu tom de roxo mais 
suave e o lago teria um brilho azul tranquilo sob um benevolente sol  escocês.

De canto de olho, observei o motorista: um homem robusto, musculoso, 
com o rosto corado e a cabeça coberta por poucos !os ruivos. As mãos 
grandes que seguravam o volante eram de alguém que as usava como fer-
ramentas: unhas com sujeira enraizada, vários arranhões, os nós dos dedos 
bem vermelhos devido à exposição ao clima. Levando em consideração o 
desgaste físico que seu trabalho exigia, concluí que Cal devia ser mais jo-
vem do que aparentava e calculei que teria entre 30 e 35 anos.

Como a maioria das pessoas que conheci naquele lugar, acostumadas a 
trabalhar na terra, isoladas do resto do mundo, Cal não falava muito.

Mas ele é um bom homem, disse a minha voz interior.
–  Há quanto tempo você trabalha em Kinnaird? – perguntei, quebrando 

o silêncio.
–  Desde pequeno. Meu pai, avô, bisavô e trisavô também. Comecei a 

sair por aí com meu pai assim que aprendi a andar. Os tempos mudaram 
de lá para cá, disso não tenho dúvida. As mudanças trazem seus próprios 
problemas. Beryl não está nada feliz em ter seu território invadido por um 
bando de sassenachs.

–  Beryl?
–  A governanta da Pousada em Kinnaird. Ela trabalha lá há mais de qua-

renta anos.
–  E o que são sassenachs?
–  Os ingleses. Um bando de gente rica e esnobe vem do outro lado da 

fronteira para passar o feriado de Hogmanay, a festa do ano-novo, na Pou-
sada. Beryl não está nada feliz. Você é a primeira hóspede desde que ela 
foi reformada. A esposa do senhorio foi quem cuidou de tudo e não fez 
nenhuma economia. Só as cortinas custaram uns milhares.
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–  Bem, espero que Beryl não tenha tido nenhum trabalho extra por mi-
nha causa. Estou acostumada a lugares simples – falei, tentando mostrar 
que eu não era uma princesinha mimada. – Você devia conhecer a cabana 
de Margaret.

–  Ah, eu conheço, fui lá muitas vezes. Ela é prima de meu primo, então 
temos algum parentesco. A maioria das pessoas aqui é parente.

Caímos em silêncio novamente quando Cal fez uma curva acentu-
ada à esquerda. Vi uma pequena capela, com uma placa quase destruída 
onde se lia “Vende-se” pregada de qualquer jeito em uma das paredes. 
A estrada havia se estreitado e agora estávamos atravessando um campo 
aberto, com muros de pedra nas laterais para manter as ovelhas e o gado 
em segurança.

Ao longe, vi nuvens cinzentas acima de um terreno ainda mais alto. A es-
tranha casa de pedra aparecia esporadicamente de um dos lados do veículo 
e se via fumaça saindo das chaminés. O crepúsculo já havia se instaurado. 
À medida que seguíamos, a estrada !cava esburacada, e a suspensão do 
velho Land Rover parecia se recusar a trabalhar enquanto Cal passava por 
uma série de pontes estreitas e arqueadas que cruzavam córregos agitados, 
as rochas produzindo uma espuma branca quando a água as chicoteava, o 
que indicava que estávamos  subindo.

–  Ainda falta muito? – indaguei, olhando para o relógio e percebendo 
que uma hora inteira já se passara desde que saíramos de Tain.

–  Agora não – respondeu Cal, fazendo uma curva acentuada à direita.
A estrada agora era pouco mais que uma pista de cascalho, com buracos 

traiçoeiros tão profundos que a lama dentro deles espirrava para o alto e 
sujava as janelas.

–  Já dá para ver a entrada logo ali em frente.
Quando passamos por duas colunas de pedra, que brilharam com os 

feixes de luz dos faróis, desejei ter chegado no início do dia, para poder 
me orientar.

–  Estamos quase lá – tranquilizou-me Cal enquanto sacudíamos e saltá-
vamos a cada solavanco.

Quando o Land Rover pegou uma subida mais íngreme, as rodas derra-
param, lutando por alguma aderência no cascalho encharcado. Finalmente, 
o carro parou e o motor trepidou como se estivesse aliviado.

–  Bem-vinda a Kinnaird – anunciou ele, abrindo a porta e saindo.
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Observei que Cal era ágil, considerando seu tamanho. Ele deu a volta e 
abriu a porta do passageiro, oferecendo a mão para me ajudar.

–  Eu consigo – insisti, pulando do carro e aterrissando imediatamente 
em uma poça.

#istle saltou ao meu lado e me deu uma simpática lambida antes de sair 
andando para farejar o caminho, obviamente feliz por estar de volta a um 
território familiar.

Olhei para cima e, ao luar, vislumbrei as linhas da Pousada Kinnaird, 
seus telhados inclinados e suas chaminés imponentes lançando sombras 
sobre as luzes acolhedoras que brilhavam atrás de janelas altas e salientes 
nas robustas paredes de xisto.

Cal pegou minha bolsa na parte de trás do Land Rover e me levou pela 
lateral da Pousada até a porta dos fundos.

–  Entrada de serviço – grunhiu Cal, limpando as botas no capacho do 
lado de fora. – Só o senhorio, sua família e seus hóspedes usam a porta da 
frente.

–  Certo – respondi enquanto entrávamos, recebidos por um bem-vindo 
sopro de ar quente.

–  Isto aqui está um forno – queixou-se Cal, passando por um corredor 
que cheirava a tinta fresca. – A esposa do senhorio colocou um sistema de 
aquecimento muito chique e Beryl ainda não aprendeu a controlar. Beryl! 
– gritou ele, me conduzindo a uma cozinha grande e ultramoderna, ilumi-
nada por vários focos de luz.

Tive que piscar para meus olhos se adaptarem à claridade, e só então 
notei a enorme área central, as !leiras de armários lustrosos e o que me 
pareceu serem dois fornos de última geração.

–  Isto é muito elegante – comentei com Cal.
–  Ah, se é. Você devia ter visto como era antes de o velho senhorio mor-

rer. Acho que tinha uns cem anos de sujeira acumulada atrás dos armários e 
uma grande família de camundongos. Tudo isso vai estragar, sabe, se Beryl 
não aprender a mexer nesses fornos modernos. Ela cozinhou a vida toda 
naquele fogão velho e você precisa entender de computação para usar esses 
dois aí.

Enquanto Cal falava, uma mulher elegante e magra entrou. Seus cabe-
los eram brancos como a neve, presos em um coque baixo, e seu rosto era 
longo e anguloso, com um nariz de falcão e olhos azuis que me avaliavam.
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–  Srta. D’Aplièse, eu presumo? – disse ela, a voz modulada com um leve 
sotaque escocês.

–  Sim, mas pode me chamar de Tiggy.
–  E aqui todos me chamam de Beryl.
Seu nome, que signi!ca berilo, havia me enganado. Eu imaginara um 

tipo maternal, com seios fartos, bochechas rosadas, mãos ásperas e grandes 
como as panelas com as quais devia lidar todos os dias. Não aquela bela 
mulher, um tanto severa, num imaculado uniforme preto.

–  Obrigada por me receber aqui esta noite. Espero não ter dado muito 
trabalho, já que você está tão ocupada – falei, encabulada, como uma 
criança que se dirige à diretora da escola. Beryl tinha um ar de autoridade 
que impunha respeito.

–  Está com fome? Fiz uma sopa. É só isso que consigo fazer com segurança 
até entender como funcionam os fornos novos. – Ela deu um sorriso triste para 
Cal. – O senhorio me disse que você é vegana. Cenoura com coentro serve?

–  Está ótimo, obrigada.
–  Bem, agora eu vou ter que deixar vocês duas – disse Cal. – Tenho algu-

mas cabeças de cervo para ferver no galpão, da caça de ontem. Boa noite, 
Tiggy, durma bem.

–  Obrigada, Cal, você também – respondi, sufocando uma ânsia de vô-
mito ao ouvir aquelas palavras.

–  Então está bem, vou levá-la para o seu quarto no andar de cima – disse 
Beryl bruscamente, indicando que eu deveria segui-la.

No !nal do corredor, chegamos a um grande hall de entrada com piso de 
lajota e uma impressionante lareira de pedra, sobre a qual estava pendurada 
uma grandiosa cabeça de veado macho, com magní!cos chifres. Ela me con-
duziu pelas escadas recém-acarpetadas, e nas paredes havia uma galeria de 
retratos dos antepassados de Kinnaird. Passamos por um grande hall supe-
rior e ela abriu a porta de um amplo quarto, decorado em tons de bege. Uma 
enorme cama com dossel de tartan vermelho era o destaque do cômodo. 
Cadeiras de couro com fartas almofadas estavam colocadas junto à lareira, e 
havia dois abajures antigos de bronze sobre mesas laterais de mogno extre-
mamente lustrado, que cintilavam com suavidade.

–  É lindo – murmurei. – Parece que estou em um hotel cinco estrelas.
–  O antigo senhorio dormiu aqui até o dia de sua morte. Mas hoje ele 

não reconheceria o lugar, sabe, especialmente o banheiro. – Beryl indicou 
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uma porta à nossa esquerda. – Ele usava aquele espaço como quarto de 
vestir. Coloquei ali uma cadeira com um penico quando ele já estava mal 
de saúde. O banheiro !cava do outro lado do corredor, imagine.

Beryl suspirou com pesar, a expressão revelando que seus pensamentos 
estavam no passado – um passado do qual talvez sentisse falta.

–  Pensei em usar você como cobaia, testar a suíte para veri!car possíveis 
problemas – continuou Beryl. – Eu !caria muito grata se você tomasse um 
banho e me avisasse quanto tempo leva para a água esquentar.

–  Com prazer. Onde eu moro no momento, água quente é coisa rara.
–  Por enquanto, ainda estamos aguardando a mesa da sala de jantar, que 

está no restaurador, então acho melhor trazer uma bandeja aqui para você.
–  Como for mais fácil para você, Beryl.
Ela assentiu e saiu do quarto. Sentei-me na beirada do que parecia um 

colchão muito confortável e re"eti que não dava para decifrar Beryl muito 
bem. E a Pousada... todo aquele luxo era a última coisa que eu esperava 
encontrar. Depois de algum tempo, levantei-me da cama e abri a porta do 
banheiro. Lá dentro, encontrei uma bancada de mármore com duas pias, 
uma banheira com pés e um boxe com um daqueles enormes chuveiros 
circulares que eu mal podia esperar para usar, depois de meses utilizando a 
banheira de esmalte lascado de Margaret.

–  Que paraíso!
Respirei fundo enquanto tirava a roupa, abria o chuveiro e passava um 

tempo indecentemente longo sob a água. Saí, me sequei e vesti o robe 
 atoalhado macio que encontrei pendurado atrás da porta. Com uma toalha 
enrolada na cabeça para secar meus cabelos indisciplinados, voltei para o 
quarto e encontrei Beryl já colocando a bandeja sobre uma mesa próxima 
a uma das cadeiras de couro.

–  Eu lhe trouxe um suco de "ores de sabugueiro feito aqui em casa para 
acompanhar a sopa.

–  Muito obrigada. A propósito, a água esquentou rapidinho, e estava 
bem quente.

–  Ótimo – respondeu Beryl. – Bem, então vou deixar você comer. Durma 
bem, Tiggy.

Em seguida, saiu do quarto.
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O Arqueiro

Geraldo Jordão Pereira  (1938-2008) começou sua carreira aos 17 anos, 

quando foi trabalhar com seu pai, o célebre editor José Olympio, publicando obras marcantes 

como O menino do dedo verde, de Maurice Druon, e Minha vida, de Charles Chaplin.

Em 1976, fundou a Editora Salamandra com o propósito de formar uma nova geração de 

leitores e acabou criando um dos catálogos infantis mais premiados do Brasil. Em 1992, 

fugindo de sua linha editorial, lançou Muitas vidas, muitos mestres, de Brian Weiss, livro 

que deu origem à Editora Sextante.

Fã de histórias de suspense, Geraldo descobriu O Código Da Vinci antes mesmo de ele ser 

lançado nos Estados Unidos. A aposta em ficção, que não era o foco da Sextante, foi certeira: 

o título se transformou em um dos maiores fenômenos editoriais de todos os tempos.

Mas não foi só aos livros que se dedicou. Com seu desejo de ajudar o próximo, Geraldo 

desenvolveu diversos projetos sociais que se tornaram sua grande paixão. 

Com a missão de publicar histórias empolgantes, tornar os livros cada vez mais acessíveis 

e despertar o amor pela leitura, a Editora Arqueiro é uma homenagem a esta figura  

extraordinária, capaz de enxergar mais além, mirar nas coisas verdadeiramente importantes 

e não perder o idealismo e a esperança diante dos desafios e contratempos da vida.
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As Sete Irmãs  |  Livro 5

A História de Tiggy
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“Seja você a mudança que deseja ver no mundo.”
Mahatma Gandhi
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Tiggy
Inverness, Escócia 

Novembro de 2007
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1

–L embro exatamente onde me encontrava e o que estava fa-
zendo quando recebi a notícia de que meu pai morreu.

Os olhos azuis penetrantes de Charlie Kinnaird pousa-
ram em mim.

–  Eu também lembro onde estava quando aconteceu comigo.
–  Onde você estava?
–  No santuário da vida selvagem de Margaret, recolhendo do chão fezes 

de veado com uma pá. Eu realmente queria poder dizer que estava em um 
lugar melhor, mas não estava. Embora...

Engoli em seco, perguntando a mim mesma como a morte de Pa Salt 
aparecera na conversa ou, mais precisamente, na entrevista. Eu estava 
sentada em uma cantina de hospital abafada, em frente ao Dr. Charlie 
Kinnaird. No instante em que ele entrou, percebi que sua presença atraía 
a atenção de todos. Isso não se devia apenas a sua beleza marcante, seu 
físico longilíneo e elegante, de terno cinza bem cortado e cabelos cas-
tanho-avermelhados e ondulados; ele simplesmente tinha um ar natural 
de autoridade. Vários funcionários do hospital, espalhados pelo lugar, in-
terromperam seus cafés e acenaram respeitosamente quando ele passou. 
Quando o médico chegou perto e estendeu a mão para me cumprimentar, 
um pequeno choque elétrico atravessou meu corpo. Agora, com ele sen-
tado à minha frente, eu observava seus dedos longos mexendo sem parar 
no pager, revelando um nível oculto de energia nervosa.

–  Embora o quê, Srta. D’Aplièse? – perguntou Charlie, com uma voz gen-
til e um leve sotaque rural escocês.

Percebi que ele não estava disposto a me deixar escapar da isca que eu 
havia mordido.

–  Hum... É que não tenho tanta certeza de que Pa está morto. Quero 
dizer, claro que está, porque ele sumiu e nunca forjaria a própria morte ou 

A_Irma_Lua_592p.indd   11 17/10/18   15:45



12

qualquer coisa do gênero, pois sabe quanta dor causaria às !lhas, mas eu o 
sinto perto de mim o tempo todo.

–  Não sei se isso vai reconfortá-la, mas acho essa reação perfeitamente 
normal – respondeu Charlie. – Inúmeros parentes enlutados com quem 
converso a!rmam sentir a presença de seus entes queridos depois da 
morte deles.

–  Claro – concordei, sentindo que era tratada com certa indulgência, 
embora estivesse conversando com um médico, alguém que lida todos os 
dias com a morte e pessoas que !caram para trás.

–  É curioso. – Ele suspirou, pegando o pager na mesa com tampo de 
melamina e girando-o sem parar. – Como já disse, meu pai morreu recente-
mente, e tenho sido atormentado pelo que só posso descrever como visões 
assustadoras, em que ele se levanta da sepultura!

–  Vocês eram próximos?
–  Não. Ele era o meu pai biológico, mas nossa relação começou e termi-

nou aí. Não tínhamos mais nada em comum. É claro que você tinha muito 
em comum com o seu.

–  Sim, embora, ironicamente, minhas irmãs e eu tenhamos sido adota-
das quando bebês, ou seja, não tínhamos nenhuma ligação biológica com 
ele. Mas eu não poderia tê-lo amado mais. Meu pai era incrível.

Charlie sorriu.
–  Bem, então isso prova que a biologia não desempenha um papel im-

portante no relacionamento que temos com nossos pais. É uma loteria, 
não é?

–  Na verdade, eu discordo – comentei, decidindo que deveria ser !el a 
mim mesma, apesar de estar em uma entrevista de emprego. – Acho que 
somos enviados uns aos outros por algum motivo, não importa se temos 
o mesmo sangue ou não.

–  Você quer dizer que somos todos predestinados?
Ele levantou uma sobrancelha, incrédulo.
–  Sim, mas sei que a maioria das pessoas não concorda com isso.
–  Acho que sou uma delas. Como cirurgião cardíaco, tenho que lidar 

diariamente com o coração, que costumamos ligar às emoções e à alma. 
Infelizmente, aprendi a vê-lo como um naco de músculo... que muitas ve-
zes não funciona direito. Fui treinado para ver o mundo de maneira pura-
mente cientí!ca.
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–  Acho que há espaço para a espiritualidade na ciência – rebati. – Tive 
uma formação cientí!ca rigorosa, mas há muitas coisas que a ciência ainda 
não explica.

–  Você está certa, mas... – Charlie olhou para seu relógio. – Parece que 
nos desviamos do assunto principal, e preciso atender um paciente em 
quinze minutos. Por isso, peço desculpas por voltar aos negócios, mas o 
que Margaret contou sobre a Propriedade Kinnaird?

–  Que ela possui mais de 1.600 hectares de área selvagem e que você está 
procurando alguém que entenda dos animais nativos da região, em especial 
de gatos-selvagens.

–  Certo. Com a morte de meu pai, vou herdar a Propriedade Kinnaird. 
Meu pai a usava como parque de diversões, caçando, pescando e bebendo 
tudo que havia nas destilarias locais, sem a menor preocupação com a eco-
logia. Para ser justo, não foi totalmente culpa dele. Seu próprio pai e inú-
meros ancestrais não se acanharam em receber dinheiro dos madeireiros 
que abasteciam a construção naval no século passado. Eles permitiram que 
vastas extensões de 6orestas de pinheiros-da-escócia fossem desmatadas. 
Naquela época, não tinham consciência, mas, nos dias esclarecidos de hoje, 
nós temos. Estou ciente de que é impossível reverter o processo por com-
pleto, certamente não durante a minha existência, mas estou interessado 
em pelo menos começar. Tenho o melhor administrador das Terras Altas 
para liderar o projeto de re6orestamento. Também remodelamos o pavi-
lhão de caça, que é onde meu pai morava, e assim poderemos receber os 
hóspedes pagantes que desejarem uma lufada do ar fresco das Terras Altas 
e algumas caçadas organizadas.

–  Certo – concordei, tentando conter um tremor.
–  Você obviamente não aprova a caça.
–  Não posso aprovar a morte desnecessária de nenhum animal ino-

cente, não mesmo. Mas entendo por que tem que acontecer – acrescentei 
depressa.

A!nal, pensei comigo mesma, eu estava me candidatando a um em-
prego em um local onde o abate de veados não só era prática normal, mas 
estava dentro da lei.

–  Com a sua formação, tenho certeza de que você sabe como o equilíbrio 
da natureza, na Escócia, foi destruído pelo homem. Não existem predado-
res naturais, como lobos e ursos, para manter a população de veados sob 
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controle. Hoje em dia, essa tarefa passou a ser nossa. Pelo menos podemos 
executá-la da maneira mais humana possível.

–  Eu sei, mas preciso ser totalmente honesta e confessar que eu nunca 
seria capaz de participar de uma caçada. Estou acostumada a proteger os 
animais, não a assassiná-los.

–  Entendo sua apreensão. Dei uma olhada no seu currículo e !quei im-
pressionado. Além de ser formada em zoologia em uma universidade de 
primeira, você é especializada em conservação?

–  Sim, esse é o lado técnico da minha formação. Anatomia, biologia, ge-
nética, padrões comportamentais dos animais autóctones, etc., tudo isso foi 
valioso. Trabalhei no departamento de pesquisa do zoológico de Servion 
por um tempo, mas logo percebi que estava mais interessada em fazer algo 
para ajudar os animais do que em apenas estudá-los a distância e analisar 
seu DNA em uma placa de Petri. Eu... tenho uma empatia natural por eles 
em carne e osso e, embora não possua nenhuma formação em veterinária, 
acho que tenho um talento especial para curá-los quando estão doentes.

Dei de ombros sem jeito, envergonhada pelos elogios tecidos a mim 
mesma.

–  Margaret não hesitou em louvar suas habilidades. Ela me disse que 
você cuida dos gatos-selvagens em seu santuário.

–  Eu faço as tarefas do dia a dia, mas a verdadeira especialista é Mar-
garet. Nós esperávamos que os gatos cruzassem nesta temporada, como 
parte do programa de readaptação à natureza, mas, agora que o santuário 
vai fechar e os animais vão ser reacomodados, provavelmente isso não vai 
acontecer. Os gatos-selvagens são extremamente temperamentais.

–  Cal, meu administrador, disse a mesma coisa. Ele não !cou muito sa-
tisfeito com a adoção dos gatos, mas eles são nativos da Escócia e tão raros 
que sinto que é nosso dever fazer o possível para salvar a espécie. E Mar-
garet acha que, se alguém pode ajudar os gatos a se adaptarem ao novo 
hábitat, esse alguém é você. Está interessada em vir com eles e !car algumas 
semanas para ajudar na adaptação?

–  Estou, mas sei que cuidar deles não vai ser um trabalho de tempo inte-
gral. Tem mais alguma coisa que eu possa fazer lá?

–  Para ser honesto, Tiggy, até agora não tive muita oportunidade de pen-
sar em planos detalhados para o futuro da propriedade. Com meu trabalho 
aqui e sendo obrigado a lidar com a papelada desde que meu pai faleceu, 
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não venho tendo tempo para mais nada. Mas, enquanto você estiver co-
nosco, eu adoraria se pudesse estudar o terreno e avaliar a adequação a 
outras espécies autóctones. Estive pensando na introdução de esquilos-ver-
melhos e lebres-da-montanha. Também estou investigando a adequação de 
javalis e alces, o repovoamento do salmão selvagem nos córregos e lagos, a 
construção de viveiros e assim por diante, para estimular a desova. Há um 
grande potencial, se tivermos os recursos certos.

–  Parece interessante – falei. – Mas devo avisar que peixes não são minha 
especialidade.

–  É claro. E eu devo avisar a você que minha realidade !nanceira só me 
permite oferecer um salário modesto, além da acomodação, mas eu !caria 
muito grato por qualquer ajuda que você pudesse oferecer. Por mais que 
eu ame o lugar, cuidar de Kinnaird está se revelando uma tarefa trabalhosa 
e difícil.

–  Você sabia que um dia herdaria a propriedade? – arrisquei.
–  Sabia, mas na minha cabeça meu pai era um daqueles personagens que 

não morrem nunca. Tanto que ele nem sequer se preocupou em fazer um 
testamento. Mesmo eu sendo o único herdeiro, e apesar de se tratar de uma 
formalidade, tive que lidar com outra pilha de papéis desnecessários. De 
qualquer forma, tudo estará resolvido até janeiro. Pelo menos é o que diz o 
meu advogado.

–  Como ele morreu? – indaguei.
– Ele teve um infarto fulminante e, por uma ironia do destino, foi trazido 

de helicóptero até aqui. – Charlie suspirou. – Já estava morto ao chegar, car-
regado lá para cima em uma nuvem de uísque, de acordo com a autópsia.

–  Deve ter sido difícil para você – comentei, estremecendo com a ideia.
–  Foi um choque, sim.
Mais uma vez, vi seus dedos agarrarem o pager, traindo sua angústia 

interior.
–  Por que não vende a propriedade, já que não a quer?
–  Vender depois de trezentos anos nas mãos dos Kinnairds? – Ele revi-

rou os olhos e deu uma risada. – Todos os espíritos da família me assom-
brariam pelo resto da vida! Além disso, tenho que pelo menos tentar cuidar 
dela por Zara, minha !lha. Ela é absolutamente apaixonada pelo lugar. Tem 
16 anos e, se pudesse, largaria a escola amanhã e iria trabalhar em Kin-
naird. Eu disse a ela que precisa terminar os estudos primeiro.
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–  Entendo.
Encarei Charlie, surpresa, começando a enxergá-lo com outros olhos. 

Ele não parecia ter idade su!ciente para ser pai, muito menos de uma moça 
de 16 anos.

–  Ela vai ser uma excelente senhoria quando !car mais velha – pros-
seguiu Charlie –, mas quero que viva um pouco primeiro, que vá para a 
universidade, viaje pelo mundo e tenha certeza de que quer se dedicar à 
propriedade da família.

–  Eu já sabia o que queria fazer aos 4 anos, quando vi um documentário 
sobre elefantes que estavam sendo mortos para a retirada do mar!m. Não 
tirei um ano sabático, decidi ir direto para a universidade. Eu quase não 
viajei – acrescentei, dando de ombros –, mas não há nada como aprender 
enquanto se trabalha.

–  É isso que Zara sempre diz. – Charlie abriu um leve sorriso. – Tenho a 
sensação de que vocês duas vão se dar muito bem. É claro que eu deveria 
abandonar isto aqui. – Ele indicou o hospital. – Deveria dedicar minha vida 
à propriedade até Zara assumir. O problema é que, até o lugar estar numa 
situação melhor, não faz sentido, !nanceiramente, diminuir meus dias de 
trabalho. E, cá entre nós, não sei se nasci para a vida de senhorio.

Ele veri!cou o relógio de novo.
–  Muito bem, preciso ir, mas, se você estiver interessada, é melhor visi-

tar Kinnaird e ver por si mesma. Ainda não nevou por lá, só que isso deve 
acontecer logo, logo. Mas já aviso: a propriedade !ca bem longe.

–  Eu e Margaret moramos em uma casa no meio do nada.
–  A cabana de Margaret é como a Times Square, comparada a Kin-

naird. Vou mandar para você uma mensagem com o número de Cal Mac-
Kenzie, meu administrador, e também do telefone !xo da Pousada. Se 
você deixar mensagens em ambos, ele vai receber alguma delas e acabará 
entrando em contato.

–  Tudo bem. Eu...
Os bipes do pager de Charlie interromperam minha linha de pensa-

mento.
–  Bem, eu realmente preciso ir. – Ele se levantou. – Me mande um  e-mail 

se tiver qualquer dúvida e me avise quando for a Kinnaird, pois vou tentar 
passar lá. E, por favor, pense na minha proposta com carinho. Eu preciso 
mesmo de você. Obrigado por ter vindo, Tiggy. Até logo.
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–  Até logo – respondi, e o observei caminhar por entre as mesas em di-
reção à saída.

Eu me senti estranhamente feliz, porque havia experimentado uma verda-
deira conexão com ele. Charlie me parecia familiar, como se eu o conhecesse 
desde sempre. E, já que acreditava em reencarnação, eu provavelmente co-
nhecia. Fechei os olhos por um segundo e limpei a mente para tentar me con-
centrar em qual era a primeira emoção despertada em mim quando pensava 
nele. Fiquei chocada com o resultado. Em vez de sentir afeto por alguém que 
poderia representar uma !gura paterna, foi outra parte de mim que reagiu.

Não! Abri os olhos e me levantei para ir embora. Ele tem uma "lha ado-
lescente, o que signi"ca que é muito mais velho do que parece e provavelmente 
é casado, repreendi a mim mesma enquanto atravessava os corredores ilu-
minados do hospital, penetrando na neblina da tarde de novembro. O cre-
púsculo já havia começado a baixar sobre Inverness, mesmo sendo pouco 
mais de três da tarde.

Na !la de espera do ônibus que me levaria à estação de trem, estremeci – 
não sabia se de frio ou de emoção. Tudo o que eu sabia era que meu instinto 
me dizia para aceitar aquele trabalho, mesmo que fosse temporário. Então 
procurei o número que Charlie me enviara para contactar Cal MacKenzie, 
peguei meu celular e liguei.

p p p

–  E aí, como foi? – perguntou-me Margaret, enquanto nos sentávamos 
de frente para a lareira para tomar o chocolate quente costumeiro.

–  Vou visitar a Propriedade Kinnaird na quinta-feira.
–  Ótimo. – Os olhos azuis brilhantes de Margaret pareciam dois raios 

laser em seu rosto enrugado. – O que você achou do senhorio?
–  Ele foi muito... gentil. Sim, foi gentil – consegui responder. – Nada pa-

recido com o que eu esperava – acrescentei, esperando não ter !cado ver-
melha. – Achei que seria um homem bem mais velho. Possivelmente com 
poucos cabelos e uma barriga enorme de tanto beber uísque.

–  Ah, sim. – Ela gargalhou, lendo minha mente. – Ele é um homem muito 
bonito, isso é verdade. Conheci Charlie quando ele ainda era criança. Meu 
pai trabalhou para o avô dele em Kinnaird. Era um rapaz lindo, embora to-
dos nós soubéssemos que estava cometendo um erro quando se casou com 
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aquela moça. Ele também era muito jovem. – Margaret revirou os olhos. – 
A !lha, Zara, é muito doce, talvez um pouco rebelde, mas sua infância não 
foi fácil. Fale mais sobre o que Charlie disse.

–  Além de cuidar dos gatos, ele quer que eu pesquise espécies autócto-
nes para introduzir no local. Para ser honesta, ele não me pareceu muito... 
organizado. Acho que vai ser apenas um trabalho temporário, enquanto os 
gatos se adaptam.

–  Mesmo que por pouco tempo, morar e trabalhar numa propriedade 
como Kinnaird vai lhe ensinar muito. Talvez lá você comece a aprender que 
não pode salvar todas as criaturas sob seus cuidados. E isso vale também 
para os idiotas da espécie humana – acrescentou ela, com seu sotaque esco-
cês carregado e um sorriso amarelo. – Você tem que aprender a aceitar que 
os animais e os seres humanos precisam seguir seu próprio destino. Você 
só pode dar o melhor de si, nada mais.

–  Eu nunca vou !car insensível diante do sofrimento de um animal, 
Margaret. Você sabe disso.

–  Eu sei, querida, e é isso que a torna especial. Você é uma coisinha pe-
quenina com um coração gigante, mas cuidado para todas essas emoções 
não o enfraquecerem.

–  E como é esse tal de Cal MacKenzie?
–  Ah, ele parece um pouco rude, mas no fundo é gente !na. Ele dá o 

sangue pela propriedade, e você vai aprender muito com ele. Além disso, se 
não topar esse emprego, como vai ser? Você sabe que eu e os animais vamos 
embora antes do Natal.

Devido a uma artrite paralisante, Margaret !nalmente ia se mudar para 
Tain, uma cidade a 45 minutos de carro daquela cabana quase desmoro-
nada onde estávamos agora. Situados às margens do estuário de Firth, seus 
8 hectares de encosta haviam abrigado Margaret e seu grupo de animais 
pelos últimos quarenta anos.

–  Você não está triste por ir embora? – indaguei. – Se fosse eu, estaria 
chorando de soluçar, dia e noite.

–  Claro que estou, Tiggy, mas, como tentei ensinar a você, tudo que é 
bom tem !m. E, se Deus quiser, coisas novas e ainda melhores vão começar. 
Não tem sentido lamentar pelo que passou, você precisa abraçar o que vem 
pela frente. Eu já sabia há muito tempo que isso ia acontecer e, graças à sua 
ajuda, consegui !car aqui um ano além do esperado. Além disso, minha 
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nova casa tem aquecedores que vou poder ligar quando quiser e um sinal 
de televisão que funciona o tempo todo!

Ela deu uma risada e abriu um sorrisão, embora eu, que me orgulhava de 
ser naturalmente intuitiva, não soubesse dizer se ela realmente estava feliz 
com o futuro ou apenas era corajosa. Fosse o que fosse, levantei-me para 
abraçá-la.

–  Você é incrível, Margaret. Você e os animais têm me ensinado muito. 
Vou morrer de saudades.

–  Bem, você não vai sentir saudade de mim se aceitar o trabalho em 
Kinnaird. Eu vou estar no vale, não muito longe, e sempre pronta para 
dar conselhos sobre os gatos, se precisar. E você vai ter que visitar Dennis, 
Guinness e Button, senão eles também vão sentir a sua falta.

Olhei para as três criaturas magricelas deitadas diante do fogo: um gato 
avermelhado idoso com apenas três pernas e dois cachorros velhos. Todos 
eles tinham sido cuidados por Margaret quando novos e doentes.

–  Vou visitar Kinnaird e, em seguida, tomar uma decisão. Caso contrá-
rio, vou passar o Natal em Atlantis e pensar no que fazer da vida. Mas, 
en!m, quer ajuda para se deitar antes de eu subir para meu quarto?

Era uma pergunta que eu fazia a Margaret todas as noites, à qual ela res-
pondia com o orgulho de sempre.

–  Não, vou !car mais um tempo sentada aqui, perto do fogo.
–  Durma bem, querida Margaret.
Beijei seu rosto enrugado como um pergaminho e caminhei até a es-

cada estreita e irregular que levava ao meu quarto. Antes, ele pertencia 
a Margaret, até ela mesma perceber que subir a escada todas as noites se 
tornara uma tarefa excessivamente cansativa. Então levamos a cama dela 
para a sala de jantar no térreo. E talvez tenha sido uma bênção nunca 
termos dinheiro para transferir o banheiro para o segundo piso, pois ele 
ainda !cava em uma casinha do lado de fora, no frio cortante, a apenas 
alguns metros da sala que ela agora utilizava como quarto.

Enquanto seguia minha rotina de vestir várias camadas de roupa an-
tes de me en!ar entre os lençóis gelados, senti-me reconfortada por saber 
que tomei a decisão certa ao me mudar para o santuário. Como eu disse a 
Charlie Kinnaird, depois de seis meses no departamento de pesquisa do 
zoológico de Servion em Lausanne, percebi que queria cuidar dos animais 
e protegê-los pessoalmente. Então respondi a um anúncio on-line e acabei 
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em uma cabana caindo aos pedaços, à beira de um lago, ajudando uma se-
nhora idosa com artrite a cuidar de seu santuário da vida selvagem.

Con"e em seus instintos, Tiggy, eles nunca vão deixá-la na mão.
Foi isso que Pa Salt me disse muitas vezes. “A vida tem a ver com intui-

ção e um pouco de lógica. Se você aprender a equilibrar os dois, qualquer 
decisão que tomar será naturalmente a correta”, acrescentou ele quando es-
távamos juntos em seu jardim privado em Atlantis, observando a lua cheia 
irromper acima do lago Léman.

Lembro que estava dizendo a ele que meu sonho era ir para a África, 
trabalhar com aquelas incríveis criaturas em seu hábitat natural, e não atrás 
das grades.

Agora, à noite, enquanto en!ava os dedos dos pés num pedacinho 
quente da cama, percebi como me sentia longe de alcançar meu sonho. 
Cuidar de quatro gatos-selvagens escoceses não era exatamente a maior 
das aventuras.

Apaguei a luz e !quei pensando em como minhas irmãs me provocavam 
dizendo que eu era a espiritualizada da família. Mas eu não podia culpá-las, 
porque, quando jovem, eu não entendia que era “diferente”, apenas falava 
sobre as coisas que via ou sentia. Uma vez, ainda bem pequena, avisei a 
minha irmã Ceci para não subir na sua árvore favorita porque eu a vira 
cair. Ela achou graça e me disse que já subira ali centenas de vezes e que eu 
estava sendo boba. Meia hora depois, quando ela caiu, não me olhou nos 
olhos, envergonhada por minha profecia ter se revelado verdadeira. Desde 
então, aprendi que era melhor manter a boca fechada quando “soubesse” 
das coisas. Da mesma forma que eu sabia que Pa Salt não estava morto...

Se ele estivesse, eu teria percebido quando sua alma deixou a terra. 
Mas não senti nada, apenas o choque absoluto da notícia quando recebi 
o telefonema de minha irmã Maia. Eu estava totalmente despreparada, 
sem nenhum “aviso” de que algo ruim ocorreria. Então ou minha ligação 
espiritual estava dani!cada, ou eu estava em negação por não suportar 
a verdade.

Meus pensamentos se voltaram para Charlie Kinnaird e a bizarra en-
trevista de emprego que eu tivera naquele dia. Senti aquele frio na barriga 
de novo quando minha imaginação conjurou os surpreendentes olhos 
azuis e as mãos !nas, com dedos longos e sensíveis, que salvaram muitas 
vidas...
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–  Por Deus, Tiggy! Caia na real! – murmurei para mim mesma.
Talvez sentisse aquilo porque, como levava uma vida isolada, homens 

inteligentes não batiam à minha porta com muita frequência. Além disso, 
Charlie Kinnaird era pelo menos dez anos mais velho que eu...

Ainda assim, pensei, fechando os olhos, eu estava realmente ansiosa para 
visitar a Propriedade Kinnaird.

p p p

Três dias depois, saí do pequeno trem de dois vagões em Tain e andei até 
um Land Rover maltratado, o único veículo em frente à pequena estação. 
Um homem no banco do motorista abriu a janela.

–  Você é Tiggy? – perguntou ele, com um forte sotaque escocês.
–  Sim. Você é Cal MacKenzie?
–  Eu mesmo. Suba a bordo.
E foi o que !z, mas tive que lutar para fechar a pesada porta do passageiro.
–  Levanta ela e depois bate com força – instruiu Cal. – Esta lata-velha já 

viu dias melhores, como a maioria das coisas em Kinnaird.
Ouvi um latido súbito atrás de mim, e quando me virei dei de cara com 

um deerhound gigantesco no banco de trás. O cão se aproximou e cheirou 
meus cabelos antes de dar uma lambida áspera em meu rosto.

–  Pare, 7istle, pare com isso, rapaz! – ordenou Cal.
–  Tudo bem – comentei, coçando a parte de trás das orelhas de 7istle. 

– Adoro cães.
–  Ah, mas é melhor não mimá-lo, ele é um cão de trabalho. Certo, então 

vamos embora.
Depois de algumas tentativas, Cal conseguiu ligar o motor e cruzamos 

Tain – uma pequena cidade, com casas de ardósia cinza –, que servia a 
uma grande comunidade rural e abrigava o único supermercado decente 
da região. A expansão urbana logo desapareceu e começamos a percorrer 
uma estrada sinuosa, com subidas suaves por colinas cobertas de moitas de 
urze e pontilhadas de pinheiros-da-escócia. Os topos das colinas estavam 
envoltos em uma espessa névoa cinza e, depois de uma curva, um lago 
apareceu à nossa direita. Em meio à chuva !na, parecia uma enorme poça 
de água cinzenta.

Eu estremeci, apesar de 7istle – que havia decidido repousar a cabeça 
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peluda em meu ombro – aquecer meu rosto com seu bafo quente, e lem-
brei-me do dia em que cheguei ao aeroporto de Inverness, quase um ano 
antes. Eu havia deixado o céu azul-claro da Suíça, com a primeira neve da 
temporada ainda reduzida no topo das montanhas em frente a Atlantis, e 
me mudado para uma cópia sombria do lugar de que havia saído. Enquanto 
o táxi me conduzia à cabana de Margaret, eu me perguntei por que cargas-
-d’água havia tomado aquela decisão. Um ano depois, tendo passado nas 
Terras Altas durante as quatro estações do ano, eu já sabia que, quando a 
primavera chegasse, a urze cobriria as encostas com seu tom de roxo mais 
suave e o lago teria um brilho azul tranquilo sob um benevolente sol  escocês.

De canto de olho, observei o motorista: um homem robusto, musculoso, 
com o rosto corado e a cabeça coberta por poucos !os ruivos. As mãos 
grandes que seguravam o volante eram de alguém que as usava como fer-
ramentas: unhas com sujeira enraizada, vários arranhões, os nós dos dedos 
bem vermelhos devido à exposição ao clima. Levando em consideração o 
desgaste físico que seu trabalho exigia, concluí que Cal devia ser mais jo-
vem do que aparentava e calculei que teria entre 30 e 35 anos.

Como a maioria das pessoas que conheci naquele lugar, acostumadas a 
trabalhar na terra, isoladas do resto do mundo, Cal não falava muito.

Mas ele é um bom homem, disse a minha voz interior.
–  Há quanto tempo você trabalha em Kinnaird? – perguntei, quebrando 

o silêncio.
–  Desde pequeno. Meu pai, avô, bisavô e trisavô também. Comecei a 

sair por aí com meu pai assim que aprendi a andar. Os tempos mudaram 
de lá para cá, disso não tenho dúvida. As mudanças trazem seus próprios 
problemas. Beryl não está nada feliz em ter seu território invadido por um 
bando de sassenachs.

–  Beryl?
–  A governanta da Pousada em Kinnaird. Ela trabalha lá há mais de qua-

renta anos.
–  E o que são sassenachs?
–  Os ingleses. Um bando de gente rica e esnobe vem do outro lado da 

fronteira para passar o feriado de Hogmanay, a festa do ano-novo, na Pou-
sada. Beryl não está nada feliz. Você é a primeira hóspede desde que ela 
foi reformada. A esposa do senhorio foi quem cuidou de tudo e não fez 
nenhuma economia. Só as cortinas custaram uns milhares.
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–  Bem, espero que Beryl não tenha tido nenhum trabalho extra por mi-
nha causa. Estou acostumada a lugares simples – falei, tentando mostrar 
que eu não era uma princesinha mimada. – Você devia conhecer a cabana 
de Margaret.

–  Ah, eu conheço, fui lá muitas vezes. Ela é prima de meu primo, então 
temos algum parentesco. A maioria das pessoas aqui é parente.

Caímos em silêncio novamente quando Cal fez uma curva acentu-
ada à esquerda. Vi uma pequena capela, com uma placa quase destruída 
onde se lia “Vende-se” pregada de qualquer jeito em uma das paredes. 
A estrada havia se estreitado e agora estávamos atravessando um campo 
aberto, com muros de pedra nas laterais para manter as ovelhas e o gado 
em segurança.

Ao longe, vi nuvens cinzentas acima de um terreno ainda mais alto. A es-
tranha casa de pedra aparecia esporadicamente de um dos lados do veículo 
e se via fumaça saindo das chaminés. O crepúsculo já havia se instaurado. 
À medida que seguíamos, a estrada !cava esburacada, e a suspensão do 
velho Land Rover parecia se recusar a trabalhar enquanto Cal passava por 
uma série de pontes estreitas e arqueadas que cruzavam córregos agitados, 
as rochas produzindo uma espuma branca quando a água as chicoteava, o 
que indicava que estávamos  subindo.

–  Ainda falta muito? – indaguei, olhando para o relógio e percebendo 
que uma hora inteira já se passara desde que saíramos de Tain.

–  Agora não – respondeu Cal, fazendo uma curva acentuada à direita.
A estrada agora era pouco mais que uma pista de cascalho, com buracos 

traiçoeiros tão profundos que a lama dentro deles espirrava para o alto e 
sujava as janelas.

–  Já dá para ver a entrada logo ali em frente.
Quando passamos por duas colunas de pedra, que brilharam com os 

feixes de luz dos faróis, desejei ter chegado no início do dia, para poder 
me orientar.

–  Estamos quase lá – tranquilizou-me Cal enquanto sacudíamos e saltá-
vamos a cada solavanco.

Quando o Land Rover pegou uma subida mais íngreme, as rodas derra-
param, lutando por alguma aderência no cascalho encharcado. Finalmente, 
o carro parou e o motor trepidou como se estivesse aliviado.

–  Bem-vinda a Kinnaird – anunciou ele, abrindo a porta e saindo.
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Observei que Cal era ágil, considerando seu tamanho. Ele deu a volta e 
abriu a porta do passageiro, oferecendo a mão para me ajudar.

–  Eu consigo – insisti, pulando do carro e aterrissando imediatamente 
em uma poça.

7istle saltou ao meu lado e me deu uma simpática lambida antes de sair 
andando para farejar o caminho, obviamente feliz por estar de volta a um 
território familiar.

Olhei para cima e, ao luar, vislumbrei as linhas da Pousada Kinnaird, 
seus telhados inclinados e suas chaminés imponentes lançando sombras 
sobre as luzes acolhedoras que brilhavam atrás de janelas altas e salientes 
nas robustas paredes de xisto.

Cal pegou minha bolsa na parte de trás do Land Rover e me levou pela 
lateral da Pousada até a porta dos fundos.

–  Entrada de serviço – grunhiu Cal, limpando as botas no capacho do 
lado de fora. – Só o senhorio, sua família e seus hóspedes usam a porta da 
frente.

–  Certo – respondi enquanto entrávamos, recebidos por um bem-vindo 
sopro de ar quente.

–  Isto aqui está um forno – queixou-se Cal, passando por um corredor 
que cheirava a tinta fresca. – A esposa do senhorio colocou um sistema de 
aquecimento muito chique e Beryl ainda não aprendeu a controlar. Beryl! 
– gritou ele, me conduzindo a uma cozinha grande e ultramoderna, ilumi-
nada por vários focos de luz.

Tive que piscar para meus olhos se adaptarem à claridade, e só então 
notei a enorme área central, as !leiras de armários lustrosos e o que me 
pareceu serem dois fornos de última geração.

–  Isto é muito elegante – comentei com Cal.
–  Ah, se é. Você devia ter visto como era antes de o velho senhorio mor-

rer. Acho que tinha uns cem anos de sujeira acumulada atrás dos armários e 
uma grande família de camundongos. Tudo isso vai estragar, sabe, se Beryl 
não aprender a mexer nesses fornos modernos. Ela cozinhou a vida toda 
naquele fogão velho e você precisa entender de computação para usar esses 
dois aí.

Enquanto Cal falava, uma mulher elegante e magra entrou. Seus cabe-
los eram brancos como a neve, presos em um coque baixo, e seu rosto era 
longo e anguloso, com um nariz de falcão e olhos azuis que me avaliavam.
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–  Srta. D’Aplièse, eu presumo? – disse ela, a voz modulada com um leve 
sotaque escocês.

–  Sim, mas pode me chamar de Tiggy.
–  E aqui todos me chamam de Beryl.
Seu nome, que signi!ca berilo, havia me enganado. Eu imaginara um 

tipo maternal, com seios fartos, bochechas rosadas, mãos ásperas e grandes 
como as panelas com as quais devia lidar todos os dias. Não aquela bela 
mulher, um tanto severa, num imaculado uniforme preto.

–  Obrigada por me receber aqui esta noite. Espero não ter dado muito 
trabalho, já que você está tão ocupada – falei, encabulada, como uma 
criança que se dirige à diretora da escola. Beryl tinha um ar de autoridade 
que impunha respeito.

–  Está com fome? Fiz uma sopa. É só isso que consigo fazer com segurança 
até entender como funcionam os fornos novos. – Ela deu um sorriso triste para 
Cal. – O senhorio me disse que você é vegana. Cenoura com coentro serve?

–  Está ótimo, obrigada.
–  Bem, agora eu vou ter que deixar vocês duas – disse Cal. – Tenho algu-

mas cabeças de cervo para ferver no galpão, da caça de ontem. Boa noite, 
Tiggy, durma bem.

–  Obrigada, Cal, você também – respondi, sufocando uma ânsia de vô-
mito ao ouvir aquelas palavras.

–  Então está bem, vou levá-la para o seu quarto no andar de cima – disse 
Beryl bruscamente, indicando que eu deveria segui-la.

No !nal do corredor, chegamos a um grande hall de entrada com piso de 
lajota e uma impressionante lareira de pedra, sobre a qual estava pendurada 
uma grandiosa cabeça de veado macho, com magní!cos chifres. Ela me con-
duziu pelas escadas recém-acarpetadas, e nas paredes havia uma galeria de 
retratos dos antepassados de Kinnaird. Passamos por um grande hall supe-
rior e ela abriu a porta de um amplo quarto, decorado em tons de bege. Uma 
enorme cama com dossel de tartan vermelho era o destaque do cômodo. 
Cadeiras de couro com fartas almofadas estavam colocadas junto à lareira, e 
havia dois abajures antigos de bronze sobre mesas laterais de mogno extre-
mamente lustrado, que cintilavam com suavidade.

–  É lindo – murmurei. – Parece que estou em um hotel cinco estrelas.
–  O antigo senhorio dormiu aqui até o dia de sua morte. Mas hoje ele 

não reconheceria o lugar, sabe, especialmente o banheiro. – Beryl indicou 
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uma porta à nossa esquerda. – Ele usava aquele espaço como quarto de 
vestir. Coloquei ali uma cadeira com um penico quando ele já estava mal 
de saúde. O banheiro !cava do outro lado do corredor, imagine.

Beryl suspirou com pesar, a expressão revelando que seus pensamentos 
estavam no passado – um passado do qual talvez sentisse falta.

–  Pensei em usar você como cobaia, testar a suíte para veri!car possíveis 
problemas – continuou Beryl. – Eu !caria muito grata se você tomasse um 
banho e me avisasse quanto tempo leva para a água esquentar.

–  Com prazer. Onde eu moro no momento, água quente é coisa rara.
–  Por enquanto, ainda estamos aguardando a mesa da sala de jantar, que 

está no restaurador, então acho melhor trazer uma bandeja aqui para você.
–  Como for mais fácil para você, Beryl.
Ela assentiu e saiu do quarto. Sentei-me na beirada do que parecia um 

colchão muito confortável e re6eti que não dava para decifrar Beryl muito 
bem. E a Pousada... todo aquele luxo era a última coisa que eu esperava 
encontrar. Depois de algum tempo, levantei-me da cama e abri a porta do 
banheiro. Lá dentro, encontrei uma bancada de mármore com duas pias, 
uma banheira com pés e um boxe com um daqueles enormes chuveiros 
circulares que eu mal podia esperar para usar, depois de meses utilizando a 
banheira de esmalte lascado de Margaret.

–  Que paraíso!
Respirei fundo enquanto tirava a roupa, abria o chuveiro e passava um 

tempo indecentemente longo sob a água. Saí, me sequei e vesti o robe 
 atoalhado macio que encontrei pendurado atrás da porta. Com uma toalha 
enrolada na cabeça para secar meus cabelos indisciplinados, voltei para o 
quarto e encontrei Beryl já colocando a bandeja sobre uma mesa próxima 
a uma das cadeiras de couro.

–  Eu lhe trouxe um suco de 6ores de sabugueiro feito aqui em casa para 
acompanhar a sopa.

–  Muito obrigada. A propósito, a água esquentou rapidinho, e estava 
bem quente.

–  Ótimo – respondeu Beryl. – Bem, então vou deixar você comer. Durma 
bem, Tiggy.

Em seguida, saiu do quarto.
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